
8:30h - Abre os olhos, enlouquece, repentinamente levanta-se, dá um salto, salta-lhe a tampa, parte a cama no processo e, como se não bastas
Foram mais 20 minutos, e chegou ao trabalho… Até às 8:50h - Abre o carro, entra, tem pouco gasóleo, mas o suficiente… Arranca à pressa, não pode falhar, foi tão depressa que se foi logo 
esbarrar! Deslocou uma clavícula, ficou com as canelas a doerem, mal se conseguia mexer e não queria acreditar no que lhe estava a acontecer… Tinha tudo espatifado, destruído o seu dia, 
não queria mais, já estava cansado e partido, queria ir para casa e descansar, não ter que lidar com o resto que tinha que se passar… No entanto, avança… não quer saber dos danos, do que 
estragou e do que reparou, daquilo que perdeu e do que ganhou, quer ir para o trabalho para ver se chega a tempo ao talho! 0h - Boceja de sacrifício, foi um alívio ter sobrevivido! Venceu o 
dia pensava Hugo, até que chegou um recado obtuso… "Tens a renda em atraso, vais ser despejado!", era a dona do seu prédio! Aquela de que ele não gostava nada, mas desta vez ele sabia 
que se encontrava acabado…  12:41h - É a esta hora que se apercebe que ainda não comeu o seu atum, a sua sanduíche que trazia, nem se tinha lembrado que a tinha. A sorrir com algum 
contentamento, enquanto o pano abria, observa a sua vida a passar-lhe pela frente… Lembra-se de quando levou um pontapé na barriga que o deixou no chão, lembra-se da rapariga de 
quem gostava que lhe partiu o coração, lembra-se da sua mãe a bater-lhe na mão e a dizer "Não!"… Lembra-se de tudo e por fim come a sandes que estava completamente 
destruída…13:29h (dia seguinte) - Levanta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se 
porque o colega ao lado estava a onduzir o autocarro no quarto onde ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele 
ali é o Márcio!" O Márcio era um outro residente desta casa fantástica que, de uma forma drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o 
Vítor não se cala com o vento… E o vento não o deixa em paz, está sempre a dizer "zás!". Hugo apercebe-se que tinha ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio 
parar a um sítio que o deixa permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio se estava a passar! 22:34h - Já estão todos a dormir e Hugo decide-se despedir… diz 
adeus à Lua… diz adeus às estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta espantado Hugo. Nuno não responde e apenas acena com um ar de simpatia 
e de paz… É neste momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, ele não devia ter engolido três galões de LSD… Oh, bem, é o Hugo, malta, 
não o que perdura, mas o que salta!ta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se porque o 
colega ao lado estava a conduzir o autocarro no quarto onde ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele ali é o 
Márcio!" O Márcio era um outro residente desta casa fantástica que, de uma forma drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o Vítor 
não se cala com o vento… E o vento não o deixa em paz, está sempre a dizer "zás!". Hugo apercebe-se que tinha ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio parar a 
um sítio que o deixa permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio se estava a passar! 
22:34h - Já estão todos a dormir e Hugo decide-se despedir… diz adeus à Lua… diz adeus às estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta 
espantado Hugo. Nuno não responde e apenas acena com um ar de simpatia e de paz… É neste momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, 
ele não devia ter e
nta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se porque o colega ao lado estava a conduzir o 
autocarro no quarto onde ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele ali é o Márcio!" O Márcio era um outro 
residente desta casa fantástica que, de uma forma drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o Vítor não se cala com o vento… E o vento 
não o deixa em paz, está sempre a dizer "zás!". Hugo apercebe-se que tinha ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio parar a um sítio que o deixa 
permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio se estava a passar! 2:34h - Já estão todos a dormir e Hugo decide-se despedir… diz adeus à Lua… diz adeus às 
estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta espantado Hugo. Nuno não responde e apenas acena com um ar de simpatia e de paz… É neste 
momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, ele não devia ter e As ruas portuguesas de 1976 são outras, o ar parece mais livre e prometedor, 
mas a vida de criada doméstica torna-a vítima de tanta opressão como a ditadura agora falecida. O mestre tenta deitar-lhe as mãos, mas Beatrice é mulher de palavra e limpa como se o patrão 
fosse invisível. No entanto, ela sabe que a patroa é tão atrevida como o marido, deitando olhos e suspiros ao carteiro como se fosse o último pedaço de pão em casa de pobre (Beatrice sabe 
pessoalmente a luxúria que essa última migalha esconde). Mas Beatrice não esconde só os segredos do teto tradicional retrógrado português no seu coração, que nutre por França a 
familiaridade que apenas o seu nome mantém- esconde também um milagre maior que o de Fátima, segredo de todos os segredos, dominado por tal fantasia que se assemelha a desvaneio 
absoluto. A dócil criada ainda se recorda de sobrevoar monumentos aparentemente construídos por extraterrestres na sua curta, mas tão longa existência como uma ave; podia não ser 
pomba branca, mas era certamente símbolo de liberdade e paz. Com o ar a cortar entre penas e a forte inconsciência de quão frágeis os seus ocos ossos eram, Beatrice era verdadeiramente 
feliz. Ave que seja ave doce não sente as dores capitalistas, a pobreza e a guerra iminentes- sente apenas o coração, a ternura nos olhos das crianças tão inocentes como ela própria.  Por 
vezes, esta ama de lar deseja regressar aos tempos antigos, onde nunca sentira a crueldade hierárquica que os humanos impõem sobre o próximo, com tal falta de empatia que mais parece 
que eles outrora foram os verdadeiros animais e não Beatrice. Ao mesmo tempo, esta tenta não pensar em todo o labirinto ético que envolveria voltar atrás no tempo, especialmente pela 
condição anterior desta praia lusitana onde se encontra. É com grande melancolia e discrição que esta mulher decide então trocar a sua possível loucura por um verdadeiro conto de fadas. 
Enquanto é condenada a esfregar e varrer a troco de sementes de alimentação ao longo do dia, Beatrice aproveita as suas noites para observar as estrelas e a forma como a luz da lua reflete 
nas penas dos poucos pássaros que voam ainda de volta aos seus ninhos, perfeitas estrelas cadentes no céu que guarda o seu segredo. Para quem ainda possa duvidar, esta mulher de classe 
baixa fora realmente uma bela ave- talvez noutra vida, mais um segredo a desvendar. Os seus ossos frágeis e a pena que teima em crescer ao longo das suas costelas esquerdas provam o 
quão perto do coração esta realidade outrora estiveraComo é lógico a quem de sua casa é separado, Beatrice sente saudades das nuvens e do seu bando, dos ninhos conjuntos e da fantasia 
florestal de ser livre, mas dependente da Mãe Natureza. Podemos defender que a sua verdadeira origem era aquela família alentejana que vivia no meio dos vastos campos, escassez tal que, 
sem a ajuda das empresas agrícolas, nem água para rega e consumo teria. E talvez fosse dessa época que vinha a verdadeira nostalgia do As ruas portuguesas de 1976 são outras, o ar parece 
mais livre e prometedor, mas a vida de criada doméstica torna-a vítima de tanta opressão como a ditadura agora falecida. O mestre tenta deitar-lhe amãos, mas Beatrice é mulher de palavra e 
limpa como se o patrão fosse invisível. No entanto, ela sabe que a patroa é tão atrevida como o marido, deitando olhos e suspiros ao carteiro como se fosse o último pedaço de pão em casa de 
pobre (Beatrice sabe pessoalmente a luxúria que essa última migalha esconde). Mas Beatrice não esconde só os segredos do teto tradicional retrógrado português no seu coração, que nutre 
por França a familiaridade que apenas o seu nome mantém- esconde também um milagre maior que o de Fátima, segredo de todos os segredos, dominado por tal fantasia que se assemelha a 
desvaneio absoluto. 
 A dócil criada ainda se recorda de sobrevoar monumentos aparentemente construídos por extraterrestres na sua curta, mas tão longa existência como uma ave; podia não ser pomba branca, 
mas era certamente símbolo de liberdade e paz. Com o ar a cortar entre penas e a forte inconsciência de quão frágeis os seus ocos ossos eram, Beatrice era verdadeiramente feliz. Ave que 
seja ave doce não sente as dores capitalistas, a pobreza e a guerra iminentes- sente apenas o coração, a ternura nos olhos das crianças tão inocentes como ela própria.  or vezes, esta ama de 
lar deseja regressar aos tempos antigos, onde nunca sentira a crueldade hierárquica que os humanos impõem sobre o próximo, com tal falta de empatia que mais parece que eles outrora 
foram os verdadeiros animais e não Beatrice. Ao mesmo tempo, esta tenta não pensar em todo o labirinto ético que envolveria voltar atrás no tempo, especialmente pela condição anterior 
desta praia lusitana onde se encontra. É com grande melancolia e discrição que esta mulher decide então trocar a sua possível loucura por um verdadeiro conto de fadas. Enquanto é 
condenada a esfregar e varrer a troco de sementes de alimentação ao longo do dia, Beatrice aproveita as suas noites para observar as estrelas e a forma como a luz da lua reflete nas penas dos 
poucos pássaros que voam ainda de volta aos seus ninhos, perfeitas estrelas cadentes no céu que guarda o seu segredo. Para quem ainda possa duvidar, esta mulher de classe baixa fora 
realmente uma bela ave- talvez noutra vida, mais um segredo a desvendar. Os seus ossos frágeis e a pena que teima em crescer ao longo das suas costelas esquerdas provam o quão perto do 
coração esta realidade outrora estivera. Como é lógico a quem de sua casa é separado, Beatrice sente saudades das nuvens e do seu bando, dos ninhos conjuntos e da fantasia florestal de ser 
livre, mas dependente da Mãe Natureza. Podemos defender que a sua verdadeira origem era aquela família alentejana que vivia no meio dos vastos campos, escassez tal que, sem a ajuda das 
empresas agrícolas, nem água para rega e consumo teria. E talvez fosse dessa época que vinha a verdadeira nostalgia do 

se, não conseguiu que o despertador se calasse! 

A ÁRVORE DAS PALAVRAS
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8:30h - Abre os olhos, enlouquece, repentinamente levanta-se, dá um salto, salta-lhe a tampa, parte a cama no processo e, como se não bastas
e chegou ao trabalho… Até às 8:50h - Abre o carro, entra, tem pouco gasóleo, mas o suficiente… Arranca à pressa, não pode falhar, foi tão depressa que se foi logo esbarrar! Deslocou uma clavícula, ficou com as 
canelas a doerem, mal se conseguia mexer e não queria acreditar no que lhe estava a acontecer… Tinha tudo espatifado, destruído o seu dia, não queria mais, já estava cansado e partido, queria ir para casa e 
descansar, não ter que lidar com o resto que tinha que se passar… No entanto, avança… não quer saber dos danos, do que estragou e do que reparou, daquilo que perdeu e do que ganhou, quer ir para o trabalho para 
ver se chega a tempo ao talho! 0h - Boceja de sacrifício, foi um alívio ter sobrevivido! Venceu o dia pensava Hugo, até que chegou um recado obtuso… "Tens a renda em atraso, vais ser despejado!", era a dona do seu 
prédio! Aquela de que ele não gostava nada, mas desta vez ele sabia que se encontrava acabado…  12:41h - É a esta hora que se apercebe que ainda não comeu o seu atum, a sua sanduíche que trazia, nem se tinha 
lembrado que a tinha. A sorrir com algum contentamento, enquanto o pano abria, observa a sua vida a passar-lhe pela frente… Lembra-se de quando levou um pontapé na barriga que o deixou no chão, lembra-se da 
rapariga de quem gostava que lhe partiu o coração, lembra-se da sua mãe a bater-lhe na mão e a dizer "Não!"… Lembra-se de tudo e por fim come a sandes que estava completamente destruída…13:29h (dia 
seguinte) - Levanta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se porque o colega ao lado estava a onduzir o autocarro 
no quarto onde ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele ali é o Márcio!" O Márcio era um outro residente desta casa fantástica que, de 
uma forma drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o Vítor não se cala com o vento… E o vento não o deixa em paz, está sempre a dizer "zás!". Hugo apercebe-
se que tinha ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio parar a um sítio que o deixa permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio se estava a passar! 22:34h - 
Já estão todos a dormir e Hugo decide-se despedir… diz adeus à Lua… diz adeus às estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta espantado Hugo. Nuno não responde e 
apenas acena com um ar de simpatia e de paz… É neste momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, ele não devia ter engolido três galões de LSD… Oh, bem, é o 
Hugo, malta, não o que perdura, mas o que salta!ta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se porque o colega ao lado 
estava a conduzir o autocarro no quarto onde ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele ali é o Márcio!" O Márcio era um outro residente 
desta casa fantástica que, de uma forma drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o Vítor não se cala com o vento… E o vento não o deixa em paz, está sempre a 
dizer "zás!". Hugo apercebe-se que tinha ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio parar a um sítio que o deixa permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio 
se estava a passar! 
22:34h - Já estão todos a dormir e Hugo decide-se despedir… diz adeus à Lua… diz adeus às estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta espantado Hugo. Nuno não 
responde e apenas acena com um ar de simpatia e de paz… É neste momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, ele não devia ter e
nta os olhos e apercebe-se que está num quarto de hospital… Um hospital para doentes mentais… Bem, um asilo para anormais. Apercebeu-se porque o colega ao lado estava a conduzir o autocarro no quarto onde 
ele estava, ao que Hugo responde: "Olha a passadeira! Não vês o dragão a passar?!", "Mas que dragão qual quê, aquele ali é o Márcio!" O Márcio era um outro residente desta casa fantástica que, de uma forma 
drástica, se apresenta e se atira para cima de Hugo.20:01h - Não tem fome, está rabugento, mas o Vítor não se cala com o vento… E o vento não o deixa em paz, está sempre a dizer "zás!". Hugo apercebe-se que tinha 
ficado maluco por ter comido aquela sandes e ter tido o acidente, veio parar a um sítio que o deixa permanentemente dormente. É insólito e não consegue identificar que raio se estava a passar! 2:34h - Já estão todos 
a dormir e Hugo decide-se despedir… diz adeus à Lua… diz adeus às estrelas… e diz adeus ao Nuno Markl… "O quê?! Nuno?! Estás por aqui?!", pergunta espantado Hugo. Nuno não responde e apenas acena com 
um ar de simpatia e de paz… É neste momento que Hugo estremece, cai e adormece… Não, espera… Nope, está morto. De facto, ele não devia ter e As ruas portuguesas de 1976 são outras, o ar parece mais livre e 
prometedor, mas a vida de criada doméstica torna-a vítima de tanta opressão como a ditadura agora falecida. O mestre tenta deitar-lhe as mãos, mas Beatrice é mulher de palavra e limpa como se o patrão fosse 
invisível. No entanto, ela sabe que a patroa é tão atrevida como o marido, deitando olhos e suspiros ao carteiro como se fosse o último pedaço de pão em casa de pobre (Beatrice sabe pessoalmente a luxúria que essa 
última migalha esconde). Mas Beatrice não esconde só os segredos do teto tradicional retrógrado português no seu coração, que nutre por França a familiaridade que apenas o seu nome mantém- esconde também 
um milagre maior que o de Fátima, segredo de todos os segredos, dominado por tal fantasia que se assemelha a desvaneio absoluto. A dócil criada ainda se recorda de sobrevoar monumentos aparentemente 
construídos por extraterrestres na sua curta, mas tão longa existência como uma ave; podia não ser pomba branca, mas era certamente símbolo de liberdade e paz. Com o ar a cortar entre penas e a forte inconsciência 
de quão frágeis os seus ocos ossos eram, Beatrice era verdadeiramente feliz. Ave que seja ave doce não sente as dores capitalistas, a pobreza e a guerra iminentes- sente apenas o coração, a ternura nos olhos das 
crianças tão inocentes como ela própria.  Por vezes, esta ama de lar deseja regressar aos tempos antigos, onde nunca sentira a crueldade hierárquica que os humanos impõem sobre o próximo, com tal falta de 
empatia que mais parece que eles outrora foram os verdadeiros animais e não Beatrice. Ao mesmo tempo, esta tenta não pensar em todo o labirinto ético que envolveria voltar atrás no tempo, especialmente pela 
condição anterior desta praia lusitana onde se encontra. É com grande melancolia e discrição que esta mulher decide então trocar a sua possível loucura por um verdadeiro conto de fadas. Enquanto é condenada a 
esfregar e varrer a troco de sementes de alimentação ao longo do dia, Beatrice aproveita as suas noites para observar as estrelas e a forma como a luz da lua reflete nas penas dos poucos pássaros que voam ainda de 
volta aos seus ninhos, perfeitas estrelas cadentes no céu que guarda o seu segredo. Para quem ainda possa duvidar, esta mulher de classe baixa fora realmente uma bela ave- talvez noutra vida, mais um segredo a 
desvendar. Os seus ossos frágeis e a pena que teima em crescer ao longo das suas costelas esquerdas provam o quão perto do coração esta realidade outrora estiveraComo é lógico a quem de sua casa é separado, 
Beatrice sente saudades das nuvens e do seu bando, dos ninhos conjuntos e da fantasia florestal de ser livre, mas dependente da Mãe Natureza. Podemos defender que a sua verdadeira origem era aquela família 
alentejana que vivia no meio dos vastos campos, escassez tal que, sem a ajuda das empresas agrícolas, nem água para rega e consumo teria. E talvez fosse dessa época que vinha a verdadeira nostalgia do As ruas 
portuguesas de 1976 são outras, o ar parece mais livre e prometedor, mas a vida de criada doméstica torna-a vítima de tanta opressão como a ditadura agora falecida. O mestre tenta deitar-lhe amãos, mas Beatrice é 
mulher de palavra e limpa como se o patrão fosse invisível. No entanto, ela sabe que a patroa é tão atrevida como o marido, deitando olhos e suspiros ao carteiro como se fosse o último pedaço de pão em casa de 
pobre (Beatrice sabe pessoalmente a luxúria que essa última migalha esconde). Mas Beatrice não esconde só os segredos do teto tradicional retrógrado português no seu coração, que nutre por França a 
familiaridade que apenas o seu nome mantém- esconde também um milagre maior que o de Fátima, segredo de todos os segredos, dominado por tal fantasia que se assemelha a desvaneio absoluto. 
 A dócil criada ainda se recorda de sobrevoar monumentos aparentemente construídos por extraterrestres na sua curta, mas tão longa existência como uma ave; podia não ser pomba branca, mas era certamente 
símbolo de liberdade e paz. Com o ar a cortar entre penas e a forte inconsciência de quão frágeis os seus ocos ossos eram, Beatrice era verdadeiramente feliz. Ave que seja ave doce não sente as dores capitalistas, a 
pobreza e a guerra iminentes- sente apenas o coração, a ternura nos olhos das crianças tão inocentes como ela própria.  or vezes, esta ama de lar deseja regressar aos tempos antigos, onde nunca sentira a crueldade 
hierárquica que os humanos impõem sobre o próximo, com tal falta de empatia que mais parece que eles outrora foram os verdadeiros animais e não Beatrice. Ao mesmo tempo, esta tenta não pensar em todo o 
labirinto ético que envolveria voltar atrás no tempo, especialmente pela condição anterior desta praia lusitana onde se encontra. É com grande melancolia e discrição que esta mulher decide então trocar a sua 
possível loucura por um verdadeiro conto de fadas. Enquanto é condenada a esfregar e varrer a troco de sementes de alimentação ao longo do dia, Beatrice aproveita as suas noites para observar as estrelas e a forma 
como a luz da lua reflete nas penas dos poucos pássaros que voam ainda de volta aos seus ninhos, perfeitas estrelas cadentes no céu que guarda o seu segredo. Para quem ainda possa duvidar, esta mulher de classe 
baixa fora realmente uma bela ave- talvez noutra vida, mais um segredo a desvendar. Os seus ossos frágeis e a pena que teima em crescer ao longo das suas costelas esquerdas provam o quão perto do coração esta 
realidade outrora estivera. Como é lógico a quem de sua casa é separado, Beatrice sente saudades das nuvens e do seu bando, dos ninhos conjuntos e da fantasia florestal de ser livre, mas dependente da Mãe 
Natureza. Podemos defender que a sua verdadeira origem era aquela família alentejana que vivia no meio dos vastos campos, escassez tal que, sem a ajuda das empresas agrícolas, nem água para rega e consumo 
teria. E talvez fosse dessa época que vinha a verdadeira nostalgia do 

se, não conseguiu que o despertador se calasse! Foram mais 20 minutos, 
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